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A Coleção Masaveu:  entre  a  Idade Média  e  o  século xx

A Coleção Masaveu: o mais discreto 
dos tesouros de Espanha

O nome Masaveu é, em Espanha, uma inquestio-
nável marca, na mais ampla extensão do termo. 

Desde logo, naturalmente, pela amplitude e ramifi-
cação da sua atividade empresarial, consolidada no 
decurso de mais de século e meio, convertendo-a, há 
muito, em pilar central da economia do país e hoje 
da Espanha moderna e ambiciosa deste século xxi. 
Mas, sobretudo, pelo que significa de uma forma  
especial de ser e estar, numa têmpera que a cada  
geração parece renovar-se, onde avulta a fidelidade 
ao torrão asturiano de Oviedo (esse que abriga, en-
tre montes e florestas, as arcas da aliança da velha 
resistência peninsular) e um cuidado especial pelas 
coisas da arte da cultura que perpassa transversal-
mente pelo tempo.

É assim que, nos finais do século xix, Elias Masaveu 
Rivell (1847-1924), funda, adjacente ao seu bri-
lhante Bazar Masaveu e ao negócio já herdado do 
tio – o qual proporcionava à capital do Principado 
o tom cosmopolita dos grandes armazéns que então 
brotavam nas capitais de todo o mundo –, o Salão 
Masaveu, onde, além de exposições de artistas vivos 
da Espanha inteira, faz organizar mostras e leilões 
retrospetivos (de arte antiga), origem do gosto familiar 
pelo colecionismo; ou que Pedro Masaveu Masaveu 
(1886-1968), refinado melómano e pianista exímio, 
se projeta em obra intensa de apoio à música e aos 
músicos, que amplamente reforça a capitalidade 
de Oviedo, ao mesmo tempo que, com o apoio de 
Henrique Lafuente Ferrari (1898-1985), reconhe-
cido historiador de arte, empreende a constituição 
sistemática de uma coleção de pintura e escultura 
com claros objetivos de salvaguarda em relação ao 
património nacional; ou ainda que seu filho, Pedro 
Masaveu Peterson (1939-1993), se aplica em prolon-
gar o núcleo paterno, triplicando o vasto acervo, ao 
mesmo tempo que lhe amplia o quadro cronológico 
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até à contemporaneidade – do mesmo passo que se 
constitui como o grande impulsionador da criação 
da Fundação Príncipe das Astúrias, cuja presidência 
assumiria, entre 1980 e 1987, e cujos prestigiosos 
galardões têm hoje repercussão universal. Uma famí-
lia singular, pois.

Rigorosamente invulgar seria, em consequência, a 
coleção: em qualidade e coerência, como em número 
de espécies. Dela se apartaria (e é dizer tudo), por 
virtude da morte prematura do seu proprietário, 
sob a forma de dação tributária, o notável acervo 
de 410 pinturas, de grandes mestres, entre a Idade 
Média e o século xx, que hoje configuram a Coleção 
Pedro Masaveu Peterson, depositada no Museo de 
Bellas Artes de Oviedo.

Obras reunidas pelas sucessivas gerações, foram-
-no, porém, na essência, por gosto pessoal (mesmo 
que apoiado em oportuno e bom conselho), inte-
grando esse universo refinado onde se criavam e 
moviam, ao mesmo tempo que por critérios de sal-
vaguarda patrimonial, ante a pressão predatória dos 
mercados. Donde a relutância em afastarem-se de um 
convívio que, como um mosaico, lhes enquadrava o 
mundo e a intimidade reservada da vida familiar, ini-
cialmente no belo pazo de Hevia, o solar quinhentista 
que é ainda hoje a sede simbólica da estirpe, mesmo 
que o seu galopante aumento terminasse conver-
tendo as dependências comerciais e financeiras em 
novas galerias, repletas de obras de arte.

Assim, só em 1998, por oportuna intervenção de 
Alfonso Pérez Sánchez, então diretor do Museu do 
Prado, se entre-ergue o véu que cobre o mais discreto 
dos tesouros de Espanha, com o pretexto irrecusá-
vel do vi centenário do seu Principado das Astúrias, 
numa seleção de cinquenta pinturas, entre os sécu-
los xv e xix, apresentada, com comissariado seu, 
primeiro no Museu de Oviedo e depois em Madrid, 

no próprio Prado. Só então, de facto, a públicos e 
especialistas seria proporcionada a descoberta deste 
acervo reservado, refinado em extremo, mas por 
muito poucos até então fruído. E haveriam de passar 
mais quinze anos até, em 2013, a Fundación María 
Cristina Masaveu Peterson, atual gestora e curadora 
do imenso e requintado espólio, aceder a propor-
cionar nova visão, sob a forma da notável exposição 
Colección Masaveu. Del Románico a la Ilustración: Imagen y 
Materia, comissariada por Ángel Aterido, eminente 
historiador de arte e ele mesmo colaborador regular 
do Museu do Prado, que reuniu no Centro Cibeles, 
em Madrid, cerca de seis dezenas de obras, entre 
pintura, escultura e retábulos, da Idade Média aos 
inícios da centúria de Oitocentos.

É esse extraordinário património familiar que o 
público português tem agora o privilégio de entre-
ver também, por generosidade extrema da Funda-
ción María Cristina Masaveu Peterson e do seu 
presidente, Don Fernando Masaveu Herrero, num 
projeto especial, igualmente comissariado por Ángel 
Aterido, e que reúne, por sua vez, cerca de seis 
dezenas de obras, essencialmente de pintura, agora 
do século xv ao século xx, num suculento desfile 
dos grandes mestres.

O primeiro museu nacional, que nos últimos anos 
se tem afirmado, a par do seu trabalho na promoção 
e divulgação do património português, como palco 
de exceção no acolhimento de acervos de excelên-
cia de origem internacional –, promovendo um ativo 
diálogo com as suas próprias coleções e estimulando 
a qualidade do consumo cultural – averba, com par-
ticular orgulho, a generosa possibilidade de apresen-
tar a Coleção Masaveu.

António Filipe Pimentel
Diretor do Museu Nacional de Arte Antiga
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